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E quase doÚ mil anos [á Iii vão
t

Sem que jámais se apague esse clarão �
Fulgurante de paz e amor divino.

�'Essa infantil mensagem duma prece,
-Na noite redentora que não esquece­
Que nos trouxe do Céu o Deus-Metüno.Ó {

Natal de 1959 VIRGíNIO PIRES �

I\'1[ lillEN IIII[N filiD 1//// liliD lllIE liliUS
Nasceu esse Menino jovial
Sob um fluxo divino lá do Céu,
� Um poema de amor que se escreveu

Na sacrossanta Noite de Natal! -

E mal descerra os olhos o sinal
Da cruz divisa,' este Anjo galileu,
A dizer-lhe na hora em que nasceu:

Comigo o teu destino é imortal I, ..

.. I;"

Grupo Cultural de Tavira
...vœm _S&Wi: -

A conferência do sr. Dr. Joaquim de, Maga­
lhães sobre a obra de Júlio Dinis, realizada
no passado dia 21 na sala da Biblioteca

, Municipal desta cidade

�OMO era de prever, dado o al­

� to nivel cultural das confe-
rências anter íormente pro­

feridas, no Grupo Cultural de Ta­
vira, pelo distinto professor do
Liceu de Faro, sr. Dr. Joaquim de

Magalhães, o trabalho apresenta­
do por este inteligentíssimo con­

ferencista sobre a obra de Júlio
Dinis, foi na verdade magistraL

, A graça com. gue fez desfilar
perante o audítõrto a vasta gale­
ria das personagens das obras
deste autor, anímaudo-as dos co­

mentários apropriados, foi de uma
beleza rara. A anàltse cuidadosa e

profunda de toda a obra dé Júlio
Dfnís foi de uma justeza muito
louvável e bem demonstrou o añn­
co com que o Dr. Joaquim de Ma­

galhães se dedicou ao estudo des­
te escr ltor de feição romântico­
-realista duma época de traosição
da nossa Iíteratura.
Os trechos de alguua romances,

que leu a primor, ilustraram e

exemplificaram admíràvelmente
os pontos de vista do conferente.
Escusado dizer que a asstetêncía

muito apreciou trabalho tão sucu­

lento, manifestando exuberante­
mente o seu agrado. '

O Grupo Cultural de Tavira de­
ve estar muito grato ao sr. Dr.

Joaquim de Magalhães pela pres­
timosa colaboração que lhe tem

dado, e a assistência muito re-

Continua na 2.8 página

• � JAN, 1960
.

REGIONALISTA

o Pltior Ântónio Patrício

vai para Faro?

TAVIRA ficou surpreendi­
da 00 saber da notícia da
tr a o s+erên.cia do reveren­

�7 do Prior AntórlÍo Patri­
-- cio p o ra a freguesia de S.
Pedro, de Faro.'

'

Logo que ela se espalhou, a
população mostrou-se conrrís­
tada com o facto e imediata­
mente se corrsti+u irs m várias
comissões que o rgan iza ram in­
termináveis listas de assinatu­
ras solicitando da ent ida de
eclesiástica que super ienten de
no assunto para que fosse anu­
lado 1al mandato.
O Prior António Patrício

há cerca de 17 anos, que por
despacho do saudoso Bispo D.
Marc�lino António Maria
Franc.o vem com agrado geral
da população paroquiando as

duas freguesias da cidade.
Pessoa metódica, dotado de

extraordinárias faculdades de

Continua na 2.a página

Concurso de Charolas
na Casa do Povo da Luz

Promovido pela Casa do 'Povo
da Luz de Tavira, realizou-se no

passado dia 1 do corrente um

grandioso certame' de «charolas»,
a prémios.
A Luz de Tavira. fiel às suas

rnantfeataçõee de folclore todos
os anos nesta data festiva do dia
de Ano Novo, organiza os seus

tradicionais grupos que percor­
rem a povoação entoando 08 seus
seus cantares em louvor do Deus
Menino.
Cada qual prima por apresentar

o seu melhor conjunto e a Luz ofe- ,

rece assim um espectáculo carac­
terístico que arrasta àquel.a loca­
Iidades muitos centenas, de pes-
soas.

'

A Casa do Povo da Luz, no de­
sejo de estimular esta manífeeta­
ção popular, contribui com alguns
prémios, promovendo este inte­
ressante concurso.

. ,

.
'

CH'ESSMAN
*Mi E

«Che,>sUlan, que tem agora a execução marcada para 19
de Fevereiro, lião pôde sequer assistir às festas do Natal
organizadas n,a peniienciària, flem á exibição do filme
que foi apresentado», (Diário de Lisboa, de 26 de Dezembro)

FUI
e sou adversário da pena de m'orte. E não obstante se-

,

;��rh:;uel: e:�id?f�c�rran�!s �ue.. p.���l.�ma.:� nã.�. s� e�.;.��:
I-I sd�as _opiniões, Pdor ser in- § pelo Dr. Carlos Picoito §

rcaçao segu ra e que ra- �' �
ciocinava e pensava, estou abso- ".;,

lutameñte certo de que continuarei, sempre, a ser inimigo da
existência da «pena cap ita]»,

Digo isto, porque o homem, ser pensante por excelência,
muitas vezes adopta, aceita, perfilha, determinadas ideas, certos
conceitos que constituem uma parcela Inconfun.díve l da sua

personalidade. Ora, quanto a mim, a minha irredutível oposi-
ção à «pena de morte» faz
parte da minha maneira de
ser e de pensar.
Isto quer dizer que sou acér­

rimo inimigo de tal pena, quer
por temperamento, . quer por

educação, quer ainda. por cul­
tura filosófica ou jurídica.
Precisamente por isso, tenho

acompanhado a tragédia des­
se farropo humano que se cha­
ma Caryl Chesman.
Precisamente por isso, tenho

lido, com desgosto, a atitude
da justiça americana, tenho
observado. com desagrado, as
incongruências da sua «má­

quina» judiciada.
E tanto estes desgostos e de­

sagrado são profundes, como

• eu admita esse grande povo,
essa nobre América que tem

como únicas mas grandes man­
chas __:.digo-o sinceramente - a

questão racial e •.• a câmara
de gás, mais concretamente, a
pena de morte.

Efectivamente, condenou-se
os nazis - E Bem;"':" por .ari­
ra rem para as câmaras de gás,
os «Resistentes e todos aque­
les que, não pactuavam .ou

não queriam pactuar com esse

regime de violência que ensan­

guentou a Europa•.
Condena-se o regime sovié­

tico - E Igu!llmente, Muitís­
simo Bem 1- por mandar fu­
zilar, enforcar, enfim, 'matar,
todo aquele que não está dis- '

posto a aceitar o seu sistema
de opressão, ódio e tirania.
Entretanto e a. par disto, em

nome duma lei iniqua, conde-

A igreja de Santa Maria do Castelo, motuimenio nacional, que
tem acompanhado Tavira airaoés das sêculos e que nas suas
bem lançadas linhas arquitectàuicas demonstrá a beleza de que

é poeeuidora

esse
"'1.... ..._-"'t&..."'..@.'tI'� ... 'NIII"..:.

País fora.
'"' F •

Um dos primeiros actos ofi­
ciais do novo embaixa­

.

dor do Brasil, Dr. Ne­

grão Lima foi a visita a Sa11-
ta rêm, onde o ilustre diplo­
mata prestou homenagem ao

descobridor do seu país, cujos
restos mortais repousam na

igreja da Graça, naquela cida­
de. Depois de ter sido elucida­
do acerca do túmulo e, suas

características históricas pelo
arqueólogo Eng. Zeferino Sar­
mento, o Dr. -Negrão Lima
depôs no túmulo de Pedro Ál­
vares Cabral uma coroa de
cravos vermelhos e crisânte­
mos, com fitas das cores do
Brasil e a legenda - Homena­
gem do Embaixador do Bra­
sil - Santarém, Dezembro de
1959. Ao Descobridor da .Te�-'
ra de Santa Cruz.

� ue lmiriênda o Cardial
3 Patriarca visitou na com­

panhia do titular da pas-
Continua na 2.3 página

Estrada MunIcipal de Belmonte

Um grupo de habitantes do Li­
vramento pede que façamos eco
do seu regozijo pela reparação do
troço da estrada municipal que
liga aquela localidade ao sítio do
Belmonte, na fregue sía da Luz,
mostrando-se por isso muito reco­

.nhecída à Câmara Municipal e à
Junta da Fregueaía,

• •

e .. a:

Continua na 2.8 pAgina

Este númeíO foi visado pela
Delegação de Censura

OS
altos interesses de Loulé não pouern olvidar o crime que

constitui o facto do caminho de ferro ter sido construído à
distância de cinco qui-, ..

,.
,

H I..r:. lómetros e meio da vila. i por Pedro de F.reitaS- - À história há-de t '

sempre condenar os crimino-
_'_ ,-_ .. -- ----� ,

sos dessa célebre questão. Às lutas de interesses que estranhos
desencadearam por revinditas políticas em tempos que os parti­
dos progress ista s e re cen era dores não davam tréguas e eram os

camaleões que absorviam a paz dos espíritos e o bem estar eco­

nómico e cómodo de alguns sectores da nação, incjdi ram, Ia­
mentàvelmente. desde 1883, no traço q ne ao Algarve levou o re-

volucionário comboio a vapor
e o fez passar Íorrge da v ila.
Marçal Pacheco, conselhei­

ro e Par' do Reino, regenera­
dor fogoso, louletano íntegro
que a sua terra tanto estimava
como estimava a sua própria
vida, assiste no ParlB;mento ás

tremendas discussões suscita­
das à roda do traçado do ca­

minho de ferro para o Algar­
ve, discussões nem sempre ha­
vidas com aquela elevação de
princípios amoldá veis aos in­
teresses da região. Pois se até,

Continua na 2.a \)Agina
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Feste de S. Luís

na Conceição de Tavira

No próximo dia 6 do corr-enre,
Dia de Reis, realiza-se nu Concei­
ção de Tavira a tradicional festa
em honra de S. Luís.
Às '1 horas haverá alvorada de

foguetes e morteiros, ao meio-dia
mtssa cantada pelo grupo coral da
freguesia e sermão ao Evangelho.
A' tarde procissão, que percorrerá
o itinerário do coatume e sermão
ao recolher.



2 POVO ALGARVIO

uma daquelas nações das mais
civilizadas do mundo.
Todavia. e não obstante tu­

do quanto deixo dito. haverá
fundamento para a existência
da pena de morte?
Seja qual fôr o ponto de

vista em que nos coloquemos.
a resposta é necessàrtamente
negativa.
Sob o aspecto puramente ze­

Iiáíoso, não h á nem pode ha­
ver dúvidas de que tal pena é
condenada.
Na verdade. sob tal aspecto

só Deus pode decidir, da vida
do homem.

'

,

Nem a própria pessoa 'pode
decidir da sua vida. Dai a con­

denação. em face da religião
católica. do suicídio.
E em qualquer outro campo

ou sob qualquer outro prisma.
o problema não tem melhor
sorte ..•

Assim. a pessoa. o homem.
representa um valor.
Todavia. nunca. em ,:pome

dessa punição. se poderá con­

denar alguém à morte.
t a lei que o ordena?
Pois bem: a lei será o pri­

meiro criminoso.
- Matar para castigar um

assassino. é novo assassino e

este mais bárbaro. porque le­
gal e. logo. premeditadoI
Vejamos agora o problema

soh outro aspecto:
Até fins do século XVIII

mantinha-se um sistema cruel
da pena. aplicada. além. disso.
arbitràríamente,

.

Contra tal estado de coisas.
.

.

insurgiu-se um movimento de
Enciclopedistas. conhecidohpe-
lo nome de Iluminismo que
teve em mira. ,fundamental­
mente. a segurança da liberda-
do indivíduo contra o arbítrio
e crueldade das penas.

•

A seguir. surge Beccaria com
",

o seu livro «Dei del ittí e dellé
pene». para. no século XIX.

i

aparecer a Escola Clássica.
cujos penalistas mais represen­
ta tivos foram Romagnosi e

outros, mas sobre tudo o gran­
de Carrara.
Para essa escola só o crime

é que interesse. O deliquente
mantêm-se-lbe eetranbo; é res­
ponsável pelo crime por' isso
que é livre. Se não se conhe­
cesse a imputabilidade moral
resultente do livre arbítrio.
mal se podería admitir o cri­
me como a injustiça. Se fosse
um facto bumano que não
dependesse -da liberdade do
bornem. só poderis: ser consi­
derado como um evento natu­

ral, nada mais.
Para a Escola clássica. por­

tanto. o que interessa é o cri­
me e não a personalidade do
del inquente,
Deste modo. dentro desta

orientação ainda se poderia
defender a pena de morte .••

Continua na 5.8 Pádna

Quadros de Loulé antigo
Conttnuação da 1.B pãgina

certo sector parlamentar afir­
mava não merecer o Algarve
possuir o caminho de ferro I? ..

Não admira pois. que ele des­
de Beja a Faro. numa exten­

são de 187 quilómetros. só ser­

via as localidades de S. Mar- '

cos e de Messinés.
Contudo. nesse ano de 1883.

o gabinete re�enerador pro­
mulga a lei que' autoriza a

construção do caminho de fer­
ro a Faro.
Nesta data a sua exploração

só era feita até à estação [de
Casével, onde chegara a 20 de
Dezembro .de 1870. Estaciona­
ra depois na estação de Am 0-

reiras desde 3 de Junho de 1888
a 1 de Julho de 1889. data em

que passou a ser explorado até
Fáro.

'

Decretada, pois. a sua cons­

trução a Faro, em 1884 são en­

cetados os respectivos traba­
lhos. Em 1885 são inaugura­
das as obras da gare de Faro
e suas dependências. Consê­
quentemente já com Marçal
Pacheco na pujança da sua ac­

tívídade política. Em 1886 o

partido progresaista sobe ao

poder. e é desde quando esse

galo de fortes esporões e de
voz dominadora é ferido nos

seus brios de louletano. E tan­

ta é a pressão progressiata, que
que quase à pressa é feita a

inauguração desse troço ferro­
viário. pois não fosse o parti­
do cair e o poderoso regenera­
dor não Hzesse alterar a obra
que tão aleijada hevi« saído da
forja.
Contudo esse lutador loule­

tano. com o seu forte físico e

de excelentes virtudes linguís­
ticas. consegue, em determina­
da altura. ainda retocar o erro.

Uns estudos são feitos pelo
Eng.o Pinheiro Borges; os tra�
balhos do campo por Rafael,
Pinto e os de secretaria por
António Francisco de' Brito.
em Faro. E deles resulta que.
dois traçados coloquem na vi­
la a estação ferroviária: um.
no Largo do Chafariz. outro,
no iLarao das Portas do Ceu.
Tudo é moroso. porém, e a

par da sombra trabalha a

contra-vapor. a ínfelícídade as­

salta o Conselheiro que. adoe­
cendo gravemente, morre. e

com a sua morte desce ás se­

-cretazias dos estudos a tampa
do, silêncio. tal como tantas
outras subsequênt es têm surgi­
do cada vez que os Iouletanos
mexem no sempre palpitante
assunto.

Com a ímplanteçâo da Re­
pública em 1910. Loulé come­

ça a «mexer» no potito morto

da sua já velha aspiração. E a

lei número 262 de 23 de Julho
de 1914, dá começo a uma agi­
tação «pró caminho de ferro».
O arti.$o 1.° dessa let deter­

mina: «E autorizada a Câma­
ra Municipal de Loulé a con­

trair um empréstimo até à
quantia de 250 centos, para
ser aplicado à construção de
um ramal de caminho de fer­
ro. de via larga, que. passando
junto da vila de Loulé. se pro­
longue até S. Brás de Alpor­
tel».
O artigo 2.° determina o ju­

ro máximo de 53/4 por cento

amortisável num prase não
excedente a quarenta anos. '

O artigo 5.° prende a Câma­
ra Municipal de Loulé. no ca­

so' das receitas serem inferio­
res à anuidade do empréstimo,
a entrar com a quanria neces­

sária para a perfazer.
O artigo 6.0 coloca as duas

Câmaras - Loulé e S. Brás de
Alportel- (em caso de acordo)
na situação de dividirem en­

tre si as responsabilidades do

empréstimo; e. no artigo 7.°:
Não chegando as duas Câma­
ras a acordo na parte das res­

ponsabilidades que a cada uma
deva competir. poder� a Câ­
mara Municipal de Loulé res­

ponsabilizar-se pela constru­

ção do ramal até S. Bráll de

Àlportel, ou só até à -vila de
Loulé. E com mais o arrigo 8.0
que diz: «fica revogada a le­
gislação contrário». com os oi­
to artigos desta-lei, toda a ac­

ção «pró desvio do caminho de
ferro» entra de vez em vias de
execução.
,Um estudo Almancil-Nexe.

Loulé, S. Brás. é o indicado.
Com ele servia a estação colo­
cada no Largo das Portas do
Ceu. Mas' como neste traçado
haviam sérias dificuldades téc­
nicas por desnivelamento de
terrenos/entre Loulé e Alman­
cíl, o topógrafo Diogo José Ca­
vaco e o Eng.o' auxiliar José
Lopes do Rosário. fazem um

novo estudo a .sai r da estação
de Loulé-gare; ficando com

um desenvolvimento de nove

quilómetros para vencer a di- '

ferença de nivel entre a gare e

a vila. Assim ficariam aumen­

tados de mais três quilómetros
e meio a distância natural que
as separam. ,

O estudo atravessa ao meio
a ladeira do «Rato» e passa ao

norte do cemitério. fixando a

estação aos «Pegos do Cavalo».
E segue em terrenos mais aces­

síveis a S. Brás de Alportel.
Eis como seria o ramal Loulé­
_garé) S. Brás - 23 quilómetros I
Ficaria deste modo saldada

a dívida a Loulé com a injus­
tiça do caminho de ferro a dis­
tância?
Ficaria desta vez arrumada

uma causa que a velha políti­
ca tanto a avolumara com gra­
ve prejuizo para os interesses
de um grande e próspero con-o

,

celho do País? Sería a última
etapa il ainda não /I Omafarri­
co assentara díabõ licamente I

arraiais nos ínteresses dos lou­
letanos e jurara nunca deixar
vingar essa velha e justíssima
aspiração.

, Um novo ramal na rede fer­
roviária do sul e sueste I? Se
ele já está cheio desses bura­
cos onerosos.' como consentir a
abertura de mais um? I ..•
Os altos tnteresses do cami­

nho de ferro antepõem-se ao

sonho dos louletanos. «Não
pensem nesse ramal. t muito
dispendioso. Os louletanos
'mais tarde se hão-de conven­

cer que o problema tem de ser

resol vido de outra maneira.

Co.mo está estudado. não» I
E este-o pensamento dos al­

tos comandos da engenharia
ferroviária.
Um dia até. viajando eu

num comboio onde seguia em

salão. reservado o Chefe dos
Serviços de Construção do Sul
e Sueste. portanto o chefe que
superientendia no estudo do
ramal. o Eng.o Morais Sar­
mento. foi este ó seu parecer
ao coinunicar-me como enca­

rava o assunto; como também
'foi

.

o parecer do Eng. ° que
mais tarde foi o Director dos
Caminhos de Ferro do Sul e

Sueste. Plínio Silva. O ramal
estava. portanto, logo ao ini­
ciarem-se os estudos, sob o si­
gno do malogro.
Infelizmente. por sua banda.

a primeira Gnnde Guerra de
1914 a 1918 dá-lhe sentença

,
condenatória.
A Nação é anormalizada

pOT esse internacional conflito
e coloca mais uma vez a ques­
tão do caminho de ferro de
Loulé em ponto morto.

Os louletanos não têm ne­

nhuma sorte com esta velha
aspiração.
Depois surge o rescaldo da

guerra. Os transportes no País
'são difíceis e custosos.

Loulé, refletindo melhor. ou­
ve com mais nítida compreen­
são as judiciosas opiniões do
também topógrafo Albino Ma­
chado da Encarnação - que
desde há muito tempo as v i­
nha fazendo - funcionário que
no estudo do ramal fora valio­
so auxiliar do seu colega Dio­
go Cavaco.'

� .. Ele não se cansa de procla­
mar a necessidade de mutlar o
�nc;ravado ram.àl para uma

Por-esse

País fora ...

o Lar, da Criança
A Direcção' do Larda Criança

agradece a todos oe benfeitores
desta instituição de caridade o

auxilio que lhe díepensaram no

decur-so do ano findo desejando­
-Ihes Boas Festas e um Ano Novo
muito' próspero.

modalidade mais consentânea
com os inreresses gerais da vi­
la amoldáveis. por sua vez.
aos próprios interesses da Di­
recção do Sul e Sueste. E que
essa modalidade seria a de
uma variante rectifícaçâo da
linha do Sul- ou desvío da
linha mãe - a fazer passu nu­
ma recta de Boliqueime a Lou-
'lé. por esta vila, o ambiciona­

,

do caminho de ferro. Iria á es_

tação de Almancil-Nexe, per­
fazendo uma extensão de 21

quilómetros. pelo, que aumen­

taría a linha do Sul em cerca

de 3 quilómetros.
Era a' modalidade ferroviá­

ria que mais convinha a Loulél
A ídeía é magnífica. sem dú­

vida. Falta porém a ocasião
para encetar deligências,
£m 1923 já o entusiasta Dr.

Maurício Monteiro. um novo

cheio de vontade e fé. Admi­
n istrador de concelho de Lou­
lé, diz no.eDíâ río de Notícias»,
de,30 de' Março: «ou com o

desvio ou com o ramal, o que
se impõe é a ligação com a

vila».
A ideia do desvio parece. en­

tão, não estar ainda bem as­

sente. Em 1926. porém, apro­
veitada a circunstância da vi­
tória da revolução do «28 de
Maio'» e. um dos seus chefes
ser o filho ilustre de Loulé. o

vice-Almirante José Mendes
Cabeçadas. Albino da Encar­
nação consegue o conselho ge­
ral à ideia do desvio.
A trombeta loul etan

á

reune

toda a população. Todas as

Forças v ivas e todas as vonta­
des ocorrem à renhida luta
«pró-desvio» do caminho de'
ferro j luta recheada de políti­
ca e de técnica. aonde os inte­
resses de outras regiões for­
mam um Todo Poderoso que
.dâ basta «água pela barba» a

tão grandíssima falange de
aguerridos ba ta lhadores.

CHESSMAN
Continuação da 1.a págína

na-se à morte. vota-se à câma­
ra de gás. um pobre homem
que cometeu um crime I
Mas o caso de Caryl Ches­

sman reveste-se de aspectos
singulares.
Em primeiro Ingar, trata-se

dum
-

homem que há' mais de
uma dezena de anos foi con­
denado à morte.

Quer dizer: - há dez anos,
mesmo mais. que a lei quere
vingar-se., atra vés duma sen­

tença condenatória à pena úl­
tima.
Mas que lei é essa que

aguarda mais de um decénio
para satisfazer a SUa sede- de
vingança? I

'

Por outro lado. um homem
enclausurado durante mais de
dez anos. tendo sempre a apa­
vorá-lo o espectro da morte,
já não é. já não pode ser o

mesmo homem.
Assim, Chessman vai mor­

rer em Fevereiro próximo.
Mas quem morre?
O indivíduo que onze anos

antes praticou nefandos cri­
mes il Ou alguém completa­
mente diferente do criminoso
de anos atrás?
Inclino-rae, mais: - aceito

,

esta última versão. aliás já'
proclamada pelo orgão do Va­
ticano. o «Osservarore Roma­
no».

E o certo é que o caso de
Caryl Chessman tern apaixo­
nado a opinião publica muri-
d�L

'

Assim e entre outros. é de
salientar o movimento dos
advogados do Btasil. pedindo
para que não fosse cumprida
a sentença condenatória.
Quando tal li. lembrei-me

das palavras que um dia ouvi
ao grande Mestre de Direito
brasileiro, Ifaroldo Valadão:
- Onde estiver um advogado.
está um defensor dos direitos
do Homem.
De restó, no ,caso de Caryl

Chessman. nem é defensável a
função punitiva e repressiva
,da pena."

,

'Compreende-se. de certo mo­
do, essa função da pena. quan­
do ela é' aplicada imediata­
mente.

Mas quando decorum os

anos - e bastantes ... - tal
função, desaparece e «purriçâo
e repressão» dão lugar, apenas.
a uma obsoleta vingança.
E é o «caso» de Chessman.
Haja. porém, o que houver.

tenha acontecido o que tiver
acontecido em volta do «caso»

de Caryl Chessman. a v-erdade
é que a pena de morte não tem

razão de existir: -'- a isso nos

levam os valores eternos da
, personalidade humana.

Como português que sou e

me prezo de ser. eu orgulho­
-me da minha Pátria tee sido

PRCNECO!
T}\VI-R� I,

I

I
Fábricas de moagem de
farinha espoad� e ramas

J.
-

R.

I
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PANIFICAÇAO MECANICA

J. A. PACHECO

- &&Q .�a&&ia::LS2 aw ... ---

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome,
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se a tanto não obstasse tudo
quanto atrás disse,
Mas em meados do século

XIX surge nova' escola que
tudo altera: é a Escola Positi­
va, com os seus extrenuos de­
fensores - Ferri e Garófalo.
Para essa Escola todo o de-

linquente é um anormal.
.

Ora um anormal é incapaz
de violar uzna regra ético-jurí­
dica, porque incapaz de julgar
do seu valor ético ou jurídico,
não pode, por consequência,
ser julgado segundo um crité­
rio de justiça.
Sendo assim, como aplicar

a pena de morte a um «anor­

mal»? •.

Contudo, da Escola Positi­
va demo's mais um passo, para
chegarmos à actualidade.
No direito penal moderno

há uma simbiose - digamos
- dos dois sistemas: - repres-

sãq e prevenção.
.

Aquela, corresponde a pena;
a esta, as medidas de polícia e

de segurança. .

Todo este arrazoado leva­
-nos a concluir que moderna­
mente há uma preocupação
dominante: - a do estudo da
personalidade do delinquente.
Mas se assim é, mais uma

razão existe para a não aplica­
ção da pena de morte•.

I Hoje designadamente entre

nós, o sistema penal e prisio­
nal compleram-se.'
Ambos têm como finalidade

não a punição pura e simples
mas a rehabilitação do crimi­
noso, a sua transformação rrum
valor útil à sociedade.
De resto, sob este aspecto

Portugal pode orgulhar-se d�
dar lições aos. outros países.
Efeoctivamente, já em 1867,

sendo ministro da . Justiça,
Barjona de Freitas, uma lei de
1 de Julho do mesmo ano

aboliu a pena de morte par�
os Cfimes comuns e, bem assim,
a de trabe lhos públicos, en­

quanto' pelo Acto Adicional
de 1852 tal pena já fora aboli­
da para' os crimes políticos,
subsisti'ndo apenas para os cri­
mes militares.

.

Portugal mostrou, assim, o

seu respeito profundo pelos
direitos originários do homem
consignados expres�amente no

art. 359.° do' seu Cod. Civil,·
entre os qua·is se conta o di­
reito de existência, direito que
compreende, além do mais, e

Toatre Anlunio Jlinh�iro­
Hoje. em espectáculo para 17,
O Baile dos Malditos, çom

Marlon Bran o e Montgome­
rz Clift.
Quarta-feira, pa�a maiores

de 17, Myster Cory, com To-'
ny Curtis.
Sábado, pa ra maiores de 17,

Elsa Martineli e Falco Lulli,
no grande filme Drama. no

Arrozal.
•

farmáda de 5ervlço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

.

eomo exnressamerrte preceitua
o art. 360.° do mesmo Código,
«a vida e ínregrídade pessoal
do homem».

.

E seja qual for a escola por
que se encare c problema em

causa: escola clássica, positi­
vismo, pragmatísmo, filosofia
dos valores, uma conclusão se

impõe: - a condenação total
da pena de morte e a defesa
da reabilitação do criminoso.
Matar em nome da lei. Não I
Regenear porTmposiçâe le-

gal, Sim I
.

Finalmente, se consíderar­
mos o risco do erro judiciário
e, portanto, a morte dum ino­

cente, a vida trágica do conde­
nado á morte, na sua cela, a
cena confrangedora do seu su­

plício, nada restará para a de­
fesa dessa pena infamante' e
atentória dos' valores da per­
sonalidade humana. Para o

demonstrar, e lembro, si�­
plesmente, o realizador André
Cayatte e o seu filme «Pen'a
de Morte».
Quem o tenha visto P0dérá

discordar do que deixo dito?
Pob re Caryl Chessman I' .

Por que não és tu português ? ...

Ê madrugada. Acabei de ra­

biscar, a esmo, estas linhas,
meras impressões pessoais de­
pois dt' ter lido o «Diário de
Lisboa», sob.re as festividades
do NataL ..

Rssinai O «POUO RI�aruio»

••••••••+•••••••••••••••
• • •

i Notícias Pessoais :
.

. :
••••••••• ••••••••
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Fazem anos:

Hoje - D; Maria Beatriz da As­
sunção Galhardo, MIe. Mar-ia He­
lena da Silva Rosa e os srs. Carlos

Nery. Fer,?-andes Bandeira, João
Mar-tins VitOI' e António João da
Silva Matos. /

.

Em 4 - D. Maria Emilia Lopes
de Figueiredo Marques e os srs.

Dr. José Augusto Soares de Matos
Amadeu da Silva Fernandes Ma�
nuel Solésio Padinha, Carlo's do
Nascimento Rocha e Carlos Vie-
gas do Nascimento Rocha.

.

.

Em 5 - D. Marla José Soares da
Fonseca, o menino Luis Manuel da
Conceição Esteves e o ar, Fernan­
do Avelino Lopes da Cruz.
Em 6 - D. Isabel Figueira, D.

Maria Viegas Ventura � os ars. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Mansi­
nho, Dr. Virgilio Passos e Benedi­
to Reis Fortunato Dias;
Em 2 - D. Maria Leonor Falcão

Padinha Bastos Pinto, menina Ma­
ria Pereira e meninos António Jo­
sé Laranja Correia e António Joa­
quim Mendes Milharó e 0>1 sra. Jo­
sé Augusto dos Reis Júnior e An­
tónio de Torres Martins.
Em 8 - D. Maria Olgà dos Reis

Silva e meninas Maria Benedita
Faustina e Maria Suzana Miguel e
os sra Luís Rodrigues Coelho e

Túlio Vicente Correia Matos.
Em 9 - D. Odete Marilia Peres;

D. Maria Julieta dos Santos e me­

nina Maria Rita Trigoso Torres.

Partidas e Chegadas.
A fim de passar a quadra festiva

com seus pais encontra-se nesta
c!dade com seu filho, a S1'.8 D. Ma­
ria Amélia Lemos e Matos Peres
esposa do sr. Filipe Peres, funcio:
nárto da F.N.P.T., residente em

Lisboa.
- Regressou de Lisboa, onde

. foi de visita a sua familia, o sr.

António Vitor Severo Martins, cor­
respoudente do nOS80 jornal, em
Castro Marim.

- De visito a seus pais encontra-
-se nesta cidade o sr. Silvério Mã-
rio �e Oliveira, ajudante de far­
mácia, em serviço no Hosoital Mi­
litar da Estrela, em Lisboa.
- Regressou de Leiria, onde foi

passar o Natal com sua familia, o

sr. Joaquim Eduardo Rocha Diniz
funcionário da secretar-ia da Câ�
mara Municipal de Tavira.
-A ffrn de assistir ao casamento

de scu sobrinho deslocou-se á ca­

pital, o sr-, Bernardino Padinha
, Dlrríz, conceituado comerciante da
nossa praça.
-A fim de passar o Natal com

seua pais, esteve nesta cidade com
'seu esposo, a sr.8 D. Maria Horten­
se Brás Pires Ribeiro, residente
em Lisboa. )

- Veio passar o Natal com sua

família, a sr.a D. Cremilde do Ro­
sário Pinto Oliveira, residente na

capital, que se.fez acompanhar de
seu esposo e filha.

.

:- Acomranliado de sua esposa
fOI a Lisboa o sr. João Fnracisco
de Sousa, nosso assinante.

Nascimerito
Teye o seu bom sucessu dando

á luz uma crianca do sexo femini.

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

vel, foi concebido, esquematizado e escrito entre Ju­
nho de 1953 e Outubro de 1955, tendo as suas últimas

p3;lavras sido traçadas em Torres Vedras, num doo'

mIngo daquele segundo mês em que, a caminho de

Alcobaça, ali nos demorámos para ajoelhar mais
. uma v�z ante as relíquias do único Santo algarvio.

Ao iniciarmos o nosso trabalho, e até mesmo ao'

conclui-lo, não era nossa intenção publicá-lo e sim,
��enas, elucidarmo-nos a nós próprios - no velho
¡elto ..

de estudar - escrevendo que nos ficou das .es­
colas - sob�e a �igura de S. Gonçalo de Lagos, de
que os haglOlóglOS' s& nos apontavam o home e o

dia l�túrgico ; mas. :to chegarmos a Alcobaça, no dia

se�U1nte áquele domingo de Outubro de 1955, lemos
ali dois ou três dos seus capitulos a alguns compro­
_vincianos de pas!<agem para Fátima, os quais logo
calorosamente nos incitaram a dar-lhe publicidade,
apontando-lhes méritos que lhes não viamos - nem

vemos I - e utilidade á causa de S. Gonçalo, e mes­

mo á do regionalismo algarvio, de que ainda duvi­
damos.

Foi aquele incitamento - e só ele I - que nos lc­
v.ou a remeter, mesmo de Alcobaça, um excerpto do

tra�alho ao Hu.stre algarvio e nosso muito prezado
amigo Dr. MáriO Lyster Franco, director do jornal
«Cor:eio ,!o Sub, de Faro, excerpto que o mesmo jor­
nal InserIU no seu n.o 1.926, de 12 de Novembro de
1955, sob o 'titulo de O Menino taumatllr(Jo e com a

indicação expressa de tratar-se do «Cap. iI do trab�­
lho GOllçalo, o pescador que quis ser monge e foi san­
to, a publicar em breve». E foi ainda em virtude da­

quele incitamento (e já então também do estímulo

que para nós constituiu o aparecimento, no «Jornal
·de Lagos .. , de uma'encomiástica referência ao excer­

pto publicado no «Correio do Sub) que, logo em Ja­
neiro do ano seguinte e em carta ao velho e querido
amigo Manuel Virgínio Pires, então redactor princi­
pal e hoje director do «Fovo Algarvio», de Tavira,
prometemos original do nosso trabalho, para publi­
cação em números' sucessivos deste último semaná­
rio, assim que dispusessemos de tempo para relacio­
nar a bibliografia utilizada e. sobretudo, para �labo­
-rar as notas que reputávamos indispensàveis, não
só á necessària fundamentação do texto, mas ainda
ao conveniente desenvolvimento de alguns dos seus

passos principais, uma e outra coisa de que anterior­
mente não curaramos, por não pensarmos dar-lhe
publicidade.

Todavia, circunstâncias vàrias, e'ntre elas princi­
palmente falta de tempo, resultante de uma vida

profitlsion�l que .entretanto se atarefara mais do que
o normal, Impediram-nos durante meses de cumprir
a promessa e, por fim, quase nos levaram a desistir
dela. Mas, nos primeiros dias de Fevereiro de 1952,
encontrando casualmente na Casa do Algarve em

Lisboa o nosso velho companheiro de infância e Ami­

go Dr. J. Fernandes Mascarenhas - que não víamos
havia mais de seis anos - trocando com ele impres­
sões sobre o assunto do nosso trabalho, que é tam­
bém assunto da sua maior devoção e de não poucos
dos seus escritos, e tendo-nos ele por fim incitado à

publicação qee projectaramos, até com palavras de
bem generoso encómio para o titulo que escolhera­
mos e conhecia já pela leitura do excerpto publica­
do no «Correio do Sul» quase dois anos antes, - deci­

dimo-nos, embora com sacrifício total dos nossos tão
esca8SOS lazeres, a completar as notas jà iniciadas
e mesmo bastante adiantadas, por concluidas aS'

dando finalmente em Junho, embora posteriormente
lhe tenhamos ainda introduzido alguns aditamentos,
aliás fàcilmente identificáveis por se referirem a pu­
blicações aparecidH� depois daquele mês. E por tudo
isto é qne só cm Junho de 1952 começava, nas colunas
do «Povo Algarvio», a publicação deste modesto tra­

balho, já pronto c até anunciado publicamente em

1955.
Esta longa explicação era talvez desnecessária,

e convimos que não é muito curial; apesar disso,
aqui fica ... para a história! Mas, não encerraremos

esta 1I0ta final Sent algumas palavras mai.s, a8 úni­
cas que verdadeiramente têm cabimento neste lugar:

As primeiras S:-W para um agradecimento since­
ro a quantos amávclmente 110S incitaram a esta pu­
blicação. especialmente o nosso velho e querido
Amigo Dr. J. Fernandes Mascarenhas, e áqueles que
nos ajudaram, com suas informações e facilidades
na elaboração do trabalho e das notas que se Ih�
seguem. entre eles salientado, com um particular
ohrigado. o Reverendo Eudoro Vieirà, pàroco de
�anta Maria de Lagos, o' nosso velho amigo e antigo
condiscipulo Duval Estrela Pestana, chefe da Secre­
taria da Câmara Mllnicipal da mcsma cidade, e o sr.

Dr. Figueiroa Rego, ao tempo presidente da Câmara

Municipal de Torres Vedras. E também para um

agradecimento muito especial ao «Povo Algarvio»,
Continua

CARDOSO
CABELEIREIRO

Regressou de Paris, onde 8ssistiu ao

Grande Festival InternactonalHaute-Coiffure /�
"

apresentando novos tons de tinto poro o Inverno ?
'

Õ

Instituto d: L;el�:Is(ÂRDOSO�d-
I
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Segurança no Futuro!
Quem e que nñ o deseja adqui-

ri-la? .

Infelizmente, nem sempre. mes­
mo trabalhando-se anos e mais
mais anos, se consegue amealhar
o suñctcnte para encarar o futuro
com confiança ! Para esses. a quem
o trabalho não chega para aspira­
ção tão natural como humana, só
lhes resta uma esperança:
Jogar na lotaria! Tente, pois, a

sua sorte, na

lotaria de �eis
Faça um sacrificio por bem­

pois 'Pode-lhe resultar o que mais

amÉbiciona: Segurança no futuro! .

este o conselho amigo e desino
teressado .que lhe dá o proprietá­
rio da Casa Brasil.
Para HI60 já temos à venda:
Agendas' de algfbetras e escritó­

rio - Almanaques e Calendário -
Folhinhas de marés. Prefira sem­

pre comprar nesta casa, que espe­
ra vender a Sorte Grande pela lo­
taria de Reis.

Papelaria CASA BRASil
M a D.uel Alexandr e

Ruo do LI BER D A DE ---lA VI RA

no, no passado dill 26 do cor-rente,
a sr,· D. Maria do Carmo Fernan­
des, esposa do sr. Júlio da Concei­
ção Brito Rua, proprietârio, resi­
dente no strto da Asseca.
Mãe e filha enconrram-se de per-

feita saúde. .

Registo de Nascimento

No passado dia 23 de Dezembro
foi registado na Conservatória do
Registo Civil desta cidade, uma

criança do sexo masculino, á qual
foi posto o nome de João Luís Go­
dinho Carvalho, filho do sr, Fer­
nando Dario Bandeira Carvalho,
funcionàrio admínietrattvo e da
sr.' Maria Edite Coimbra Godinho
Carvalho.
Foram padrtnhosjo ar, Aquiles

Coimbra Godinho. 2.° sargento da
Aeronâutica e a sr.a D. Maria Do­

mingal! das Dores Godinho, resi­
dentes em Monte Real, tios do re-

g��d�
.

Casamentos

No passado dia 22 de Dezembro,
celebrou-se em Lisboa o 'enlace
matrimonial da sr. a D. Maria José'
Varela Cercas, natural de Tavira,
prendada filha da sr,a D. Maria
Luisa Varela 'e do sr. António
Mendes Cercas, já falecido, com o

sr. Tenente de Artilharia Fernan­
do Vitorino Diniz Ferro, também
natural de Tavira, filho da sr.a D.
Fausta Dlvíz Ferro e do sr. Antó­
nio Ferro, comerciante neata cida­
de.

Apadrfnharam o acto, por parte
da norva, o sr. Capitão. Ernesto
Augusto Antunes e sua esposa sr a
D. Maria José .de Melo Antune�,
residentes em África, que se fize­
ram representar pelo sr. Epami.
nondas Azevedo Mota e sua esposa
sr.8 D, Maria da Anunciação Aze­
vedo Mota, e, por parte do noivo,
o sr. Coronel Santos Pereira e sua

esposa sr.8 D. Aurora Santos Pe­
reira.
Finda a cerimónia foi servido

um fino copo de Agua aos convi­
dados.
O novo casal fixou residência

em Lisboa.
Necrologia

D. Maria Odília Branquinho da Silva
No' passado dia 23 de Dezembro

faleceu em Faro a sr.8 D.' Maria
Odilia Branquinho da Silva, de 29
anos de idade, natural de Caba­
nas da Conceição de Tavira.
A falecida era esposa do sr. João

�a Silva, 2.° Sargento do R. I. 4, fe
ftlhado sr. Joaquim de Brito Bran­
quinho e da sr.8 D. Maria Rosa.
O funeral da inditosa senhora

que se rea!izou no dia 24, foi mui�
to concorrIdo. .

Zeferino Gago
No dia 25 de Dezembro faleceu

na sua residência, no sitio da Foz
o sr. Zeferino Gago, de 83 anos'
viúvo, proprictário, pai do sr'
Luis Pires Gago e da sr.8 D. Mari�
Dionisia Gago Lopes, sogro da sr.8
D. Mar.ia Albertina Sotero Gago e

do sr. Joaquim Pedro Lopes e avô
da sr.8 D. Alice Pires Gago, esposa
do sr. Arnaldo Norberto e do sr

Luís Alexandre Gago, e�poso d�
sr.8 D. �aria Fe:nanda Viegas, e

da memna Marla Amélia Gago
Lopes.

IIII Pelo.
iJ"OlJ inc;Q

luz de Tavira

Casamentos - No passado dia
20, na igreja da Se. em Faro, rea­
Iízou-se o casamento da sr. a D. Er-'
neatiua Ma:ia Fialho Fr-angolho,
prendada filha da sr.8 D. Mar-tua
Brigida �ag? �i�lho Frangolho e

do ar, Jose Vírgflto da Saúde Fran­
golho, sargento do Exercita em

Faro, com o sr-, José dos Ramos

Cha�as, .funcionário público em

'I'avtra, filho da sr.8· D. Cesaltina
Fernandes Ramos. e do sr. João
Maria das Chagas, comerciante em

Cabanas de Tavira.

�oram padrinhos, por parte da
noiva, sua prima sr.8 D. Edite Ga­

go. Ber.nardo Mealha, professora
prtrnàrta, e a 1'11'.8 D. Maria Isabel
Cristina C:asquinho, também pro­
fessora oficial, e, por parte do noi­
vo, o sr; George Alberto Soares
Rosado, chefe [de secrerarta dos
Serviços Muuíctpaltzados de Tavi­
ra, e o sr , JOSé Albino, também
functonàr-lo público em Tavira.
Finda a cerimónia foi servido

aos convidados um finissimo copo
de água numa c,asa particular. O
novo casal, que vai fixar residên­
cia nesta localidade, seguiu em

viagem de núpcias para Lisboa.

No mesmo dia, ena igreja desta
freguesia, realtzou-se também o

casamcnto da sr.8 D. Maria Ligia
da Luz.Cabeçudo, filha da sr 8 li
Maria Cândida da Luz e do' sr:
Ant ó n! o Evangelista Cabeçudo,
comerciante nesta localidade, com
o sr, Jose Maria Viegas, comercian­
te, filho da sr.8 D. Elisia Maria
Braz e do sr. João Viegas Pintas­
silgo, proprietário.
Apadrtnhararn o acto, por parte

da norva, a sr.8 D ..Natália Correia
Dourado e o sr, Renato Sí lva, fun­
cíonàt-io bancário em Vila Real de
Santo António, e, por parte do
noivo, a sr.8 D. Maria Fernanda
Evangelista, Palmeira, e o sr. José
António Evangelista, funcíonárfo
bancário em Olhão..
Após a cerimónia foi servido aos

inúmeros convidados um .ñníseí­
mo copo de água na casa dos pais
da noiva.
Aos novos casais desejamos

muitas felicidades.
Notici"as Pessoais - No passado

dia 26 teve oseu bom SUcesso dan­
do á luz urna robusta criança do
sexo masculino a sr.8 D. Evete
Luisa Cabeçudo, esposa do sr. Joa­
quim Daniel Evangelista, funcio­
nário público em Faro.

. -:-.A tim de pasflarem a quadra
festIva do Natal com suas famUias .

estiveram nesta localidade os srs.
Jox:ge de Mendonça Arrais, Joa­
qUIm de Freitas Madeira Teixeira
e menina Maria da Piedade Viegas
Neto.

- Ainda se encontram presentes
os srs. Edmundo Gomes Fialho
Rui José Teixeira Fialho,' Nun¿
Lindo Manita, Eduardo José Pa­
checo 'de Mendonça e Fernando
Jose Teixeira Gomes. \

.

- Com sua esposa e filhos en­

contra-se no sítio da Belmonte o

o sr. Manuel Alexandrino, resi.
dente na Cova da Piedade.

- A fim de passarem o Natal
nesta localidade encontra-se em

casa de seu sogro. sr. Joaquim Pa­
tarata, o sr. David Pereira Martins
e sua esposa, sr.b D. Maria da Fé
Patarata Martins. - C.

Capitão Mário Soares Pinto
No passado dia 26 de Dezembro

após prolongado sofrimento, fale:
ceu em Lisboa. onde há anos resi­
dia, o nosso conterrâneo sr. Capi­
tão Mário António Augusto Soa­
res Pinto, de 61 anos de idade.

.o falecido era esposo da sr.8 D.
RitaAlexandrinaGil Madeira Cen­
teno Pinto e pai da sr.8 D. Maria

Eufémia.Gil Centeno Pinto Queri­
do. anaItsta, e do sr. António Cle­
mente Gil Centeno Pinto, funcio­
nàrio bat?-cário na capital.
O. falecIdo gozava de gerais sim­

patias, sendo a sua morte muito
sentida.

Ás familias enlutadas endcreça­
mos a expressão do nosso pesar.
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G.tUPO (ultu�al de Tavira
; .

Continuação da 1.8 pãgína
conhecida pelas belas lições que
lhe tem ouvido.

*
*

M. S.

Out. . si ... » e depoiq de
olhar o seu interlocutor com

espremida expressão de ébrio.
aban,donou a cabeça. sobre o

mesmo regaço. Uma nova vida
se apoderou da desgraçada e

lhe transluziu sob a persuasiva
«maquillage».

Os dois compars8.s que o
destino fez reunir inopinada­
'mente e ambos vinculados pe­
las vicissitudes duma vida in­
sana. apoiados um ao outro,
sairam cambaleantes sem se

adivinhar, sequer, qual deles
era o cajado. A desgraça nem

sempre é péssima. quando não
é má.
Saí. Na rua perpassava uma

aura ligeira, denunciando a

frialdade da madrugada. Após
ter sido farejado por um taxi,
-segui comodamente para o

Bairro' A�u1. ,No quarto, já
aquecido, pens!'!! na. vida. Por-

POVO ALGAR,VIO
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Taça de Portugal
Olhanense 3 - Académica O

Penice 3 - Farense 2
Boavista 3 - Portim 1

,

Espintío 7 - Lusitano O

O último domingo de 1959
roi preenchido com a z.' mão
da 1.a eliminatória da, Taça
de Portugal, jornada que afas­
tou da grande prova metade
dos seus concorrentes.
Dos clubes algarvios, apenas

o Lusitano não continuará em

prova, em virtude de ter sofri-·
do pesada derrota contra o Es­
pinho. Falense e Portimonen­
se. consegu ina ro eliminar o

Peniche· e o Boavísta, ainda
que não consegu issem repet ir
os triunfos alcançados. na r."
mão.

,

Com a express iva vitória dos
cubistas sobre a Académica,
que lhes valeu também a qua�
l ificaçâo, teremos, pois, em

prova. ainda três clubes algar­
vios.

O Olhanense reali�ou o o)ogo do Ano·

Com uma bola d� desvanta­
gem, á equipa algarv'ia não po­
deria encarar a paetido de do­
mingo de, igual, rnanej ra como

fiæera em Coimbra, no primei­
TO jogo da eliminatória inicial.
Os cubistas, jogando no seu
meio, teriam de-procurar desfa­
.zer a diferença', lançando-se
para o ataque sem se Impres­
sionar com' os galões, de um.

team aureolado pela fama de:
ser 'um dos conjuntos que �e-.
Ihor e mais agradável futeboll
pratica no nosso País.
Estes factores proporciona­

ram aos desportistas algarvios
uma das melhores partidas dos
últimos tempos. A equipa
olhanerise jogOU em grande
plano, exi,bindo um futebol de
verdadeira classe. vistoso e

prático que chegou a ser bri­
lhante, dada a homogeneidade �

que se verificou em todos os:

seus sectores.
Os estudantes perderam bein"

e a sua eliminação da Taça,
não poderá set desculpada',
porque o estado lamacentó do,
terreno os prejudicou, ou por"'-'
que a falta de um ou outro'

titúlar influir para o fraco,
ren�imento da equipa.'A Àca-,
démica é um clube aa I Divi:..,
são, nã<;> foi concerteza a pri- \

ineira vez que se exibiu sobre'
um terreno pesádo e possui re-'
servas à altura de uma ou ou-,

tra falta.
Poderemos apontar com0'

:principal causa da vitória, al-
'

gàrvia, a turma de Artur'
Quaresma ter realizado o «jo-­
go do Ano», talvez explicado'
pela inspiração de alguns dos,:
seus pupilos' nomeadamente ::

Reina, Campos,-Casaca 'e ,Eze ..
,

quieI.

Campeonato Nacional da n DIrJisão

No reatamento do" ca:mpeo­
nato. realiza-sé hoje a 13.a
jornada, que finaliza a pri­
meira volta, com os '9 eguintes
jOgos;
Farense - Almad,a. ,Lusita­

no - Estoril. Jl,lv'entude­
O�hanense, Beja -_ Portimo­
nense.

N
UM exíguo compartimento não muito maior do que um

, ,�:r�:t;o�eu::/��:n�� �!�::a���...�:r::� ��q��S���.. ���.re .,�z::

::t.!E::·:i:�� ;;��:�;:�;: .J .. /.��..�.���..�.���
se dançava; ou antes, parecia que se dançava. À, minha esquer­
da; dependurados a um balcão-bar, outra tanta gente da mesma

lieterogeneidede, elgarevievem de maneira ensurdecedora. O mó­
bil era diverso, mas presumia-se que as comidas e bebidas este­
vazn no primeiro grande plano
de, divertimentos.

'

Enquanto as pessoas sensa­

tas, aquela hora. em suas ca­

sas descansavam e dormiam,
os itistrumentos dos músicos
gemiam ritmos improbas,' imi-

, tando música americana.'Dan­
çavam os «hebitués», a escorie
madraça dos filhos da noite.
Mantinha-me circunspecto en-

tre o pavoroso bulício e ensur- Foi Júlio Dinis (pseudónimo que
decido pela estridência das 170- 'encobre o nome do médico, pro­

zes, das gargalhadas e da 01'-
feesor da Escola Médica do Porto,
Joaquim Guilherme Gomes Coe-

questre desafinada. Encoraja"- lho) quem primeiro cultivou entre
dos pelo alcool, homens e mu- nós a variedade de romance que
lheres divagavam sobre os Lru- se pode chamar tipícamente cam-

tos surtidos de, impulsos na-
<pesino; A, excepção de «Uma fami-

,

, Iíaínglesa» toda a sua obra (trêstuneis..
'

romances e.uma admirável colec-
Uma mulher aiotlda nova, tânea de coutos) 'é vazada nesse'

mas terrivelmente fadejada, ',molde. Romance de uma técnica

estev« sentada num banco alto bastante original. esae homem

etiexo ao bar. No rosto enve-
bom e sofredor-emprestou-'lheuma

y ternura e um encanto muito ca-

lhecido lia-se-lhe a luta, pela, _ ractertstícos estilizando admirá­
sobrevivência. Cruzara -as per- velmente a vida da burguezia do

nas e fumava com, 'O cento da ,seu tempo.
'

Nas suas obras. o conflito esta-
boca. Todos os homens que por belece-se.entre atitudes que. pe-
all passavam, sem querer,,fi la aparência, Iógfcarnente condu-

roçavam. Diante dela erguia-se zern a concluaõea veroslrneís so-

um pilar que sustinha dois 81'-
bre aituações comprometedoras
mas que na realidade são falsa-

cos e, como a SU8 perne se mo- mente ínterpretadas. '

.via de baixo para cima, £01'- 'Ao longo dos seus romances. as

mava assim umà. passagem de díveraas personagens andam, as-

nível' com coluna mével de in- sim, aparentemente transviadas.
,

' Os tntereasados, que poderiam es-

terdiçêo, Com premeditado _clarecer easas situações dúbias.
propósito, ou sem propósito, não as esclarécern por UlU lmpe-
reclinada sobre o balcão, atraia rativo mais elevado da conscíên-

8 'atençãp dos «turistas».
. cia, por imposições da moral. mas

Vinh» ,a caminha ... com' V1'S1'- por fim tudo se recompõe dentro
&. das normas do bom senso e da

vel .desiquilibrio, um 'marujo 'razão. Quando a acção chega a es,

francês; .trazia o boné, sobre a te estádio o romance ou o conto.

testa, as mãos metidas nos bol- terminam e volta a acalmia aos

\ corações'anciosos. Nada de exces-
sos e os ombros descaídos,' 'SlVOS arrebatament08 do «amor
quando uma perna cor de cré fatab, do «amor-tempestade». do
se quedou abai�o das suas má- «amor-tr�gédia� de Camilo, se en-

xilas. Olhou curioso a tíbia da coptra ,J,1a obra !ie Júlio Dinis
O amor aqui é condicionado e

mulher. pôs lá um dedo e des- orientado 'por uma ética robuste­
lizou-o paulatii:la1llenté' até à I 'cida pl,Or uma razão esclarecida
rótula. Ficou imovel e, depois que faz voltar ao bom caminho os

abriu as pernas para ter'me- individuos que,. por UlU simples
, capricho ou devaneio,' pareciamlhar apoio. Oeslizou o dedo, andar arredios.

de nóvo, em sentido contrário Os seus protagonistas são hu-
e esbarrou com uma presilha 'manos, são inqulgentés e com-,

dum sapato arruinado.' A inu- preensivos, 8empre prontos a per-'
doar. O estilo de Júlio Dinis é crls�

lher deixou escapar uma ex:" taBno, flue com admirávelsimpli-
pressão feliz; uma daquelas cidade natural, em elegância ex-

perspectivas que um pescador tremad�, sem o menor e�forço, e
desportivo sente rluando o isco atinge aspectos, surpreendentes;

� as ,suas obras de um idealismo
é mordido ,no anzol. Mas, nes- bem temperado. de uma invulgar
te cliso, o marujo ergueu ,a ca- mU8icalidade, ter�inam sempre
beça e fixou a proprietária de por, suavissimus e repou8antes
tão esquelética\perna. O sono

acordes qUe deliciam o leitor.
,

Se se considerar que este escd-
veio-lhe. possivelmente, e fez tor, misto de homem de ciência.
tombar a sua iace sobre a tí- poetaeromancista, levouasua cur-
bia, que oscilou sobrecarrega� ta existência (faleceu com 34 anos

da; pareéia ter adormecido, ou incompletos) assoberbado com 08

tr,apalhos da su.a profissão e das
então." estava inconsciente sob fUQções docentes¡ torturado'pela
o efeito dáS bebidas.

'

ih�idiosa tuberculose que o ,cor-
O regozijo da mulher lião ,1'01a, sempre a deambular 'por vá-,

era inferior ao' interesse que
rias paragens em procura de um

1
clima que fosse propicio A "lua en,

ta presa representava paffl ela ganOfoI8 cura, a sua pouco. volumo"
e isto a obrigava a agir como sa 'obra não pode ser considerada
como uma mãe extremosa. Tac- grarid�, tem de ser considerada

teou o pescoço do jovem matu- gigantesca para se ter a verdadei-

1 d d '
ra craveira da cintilante inteligên-jo e evou-o com cui. a o para cia que a concebeu. da.vontade de

o colo. Receosa ainda, pediu a terro que, obedecendo a misterio_.
uma colega que se' afástasse sa e invencivel força interior, a

um pô'uco para acomodar a
realizou I ...

prenda que representava 'para
ela ,uma hipótese tributária.
Esta virou-se e deu uma gar­
galhada. Percebeu a cena e'
dis;se para que todos a ouv.is­
sem: «Olha o Pierre ... já es­

tá como há-de ir. .. Se ele te

visse de dla fugia a jacto. AhI
AhI... » A mulher não lhe
ligou importância, D que é pou-
'co vulgar, e logo o acariciou
com espantosa prática, preven­
do algum insurgimento. Apro­
ximou os lábios ao ouvido do
marujo e lá depositou algumas
palavràs. Mas nenhuma reac-

I ção se produziu e ela medita­
Va ag'ora fJobre novo plano que

; resultásse frutífero.
í, ,Notei, entãQ, que um criado
de mesa observava também o

mesmo quadro. Apercebendo­
-se da ansiedade da 'mulher,
aproximou-ee e perguntou em

,francês ao marujo:' «Te cou­

ches pas r». A resposta não se

fez esperar. «Coucher P •••

Júlic;> �.pancho
Médico -Radiok>gista

RAD IOD J;.� GNOS'TI C o�ro·
MOGKaFIJ..._TRAT.AMENTOS
ELÉCTRICOS_ ONDAS
CURTAS - ULTR�- S ON S

Ciática, lum'oago, at'trose de-
formf.lnte, uevralgi as, etc.

CONSULTÓR lOS

FARO-P'JRTIMÃO fi lfs. 368

o Prior Ântónio Patrício

vai 'para Faro?

Continuação da loB Página

trabalho e inteligência, con­

quistou a simpatia geral.
A ele se devem algumas

obras dignas de relevo, como

sejam a construção da nova

igreja de Santa Luzia, o' res­
tauro das igrejas do Carmo,
de S. Brás, a célebre e formosa
exposição de arte sacra [rea lí-

, .zada na igreja do Carmo" etc.
et.c.
Os remplos da cidade' que

estão à sua guarda e que são em

elevado número, apresentam­
-se com cuidado e atraente as-
pecto.

"

'

As igrejas de Santa Maria e

S. Tiago são um espelho vivo
do seu trabalho.
A sua' obra porém não ter­

mina aqui, pois também se lhe
deve a ¿ria,ção dessa simpática
organização social «O Lar da
Criança», onde se albergam
algumas dezenas de crie.nças
do-r-sexo femininQ desviadas
aos perigos da rua' e onde se

fazem mulheres sob uma cui­
dada orientação more-l e' cristã.
No mom.ento presente também
.po r sua iniciativa' está a sec

.constru ído no local do antigo
'Teatro 'I'avirense, a sede.da re­

'Jerido Lar que presentemente
.aíndavive em condições difí-
<eeis de alojamento. ,

Orá não é assim inopinad.a­
'mente .que uma cidade vê de­
,:saparecer um amigo de há lar­
,;gos anos e que com ela vive es­

'Piritualmen te ligada a o Cora­

'Cão.,
Se a cidade gosta do seu

prior, porque razão se há:':'de ir
embora? ,

Ainda há poucos dias sou­

bemos pela Imprensa da reac­

çãoHeita pela cidade de Porti­
mão quando por idêntico mo-

( tho se indigitou a saída do
reverendo Pa:dre Vitorino.
POnderadas as càusas e apre­

ciados os factos à l'tlz clara da
razão e depois d�s várias co­

missões de centenas dé pes­

soas que se deslocaram ao

Paço Episcopal. cremos que
'Sua Ex.m• Reverendíssima o

sr. Bispo do Algarve procura­
rá solucionar o problema para

- ,que esta cidade de gloriosas,
tradições religiosas não se in­
feriorize a outras cidades al­
garvias n'umà sublime de­
monstração de que a Igreja re­

cebe sempre de braços abertos
,as boas iniciativas e as justas
petições do povo.

Se a nossa modesta mas

;sincera manifestação de apoio
,à continqação do reverendo
:Prior António Patrício à fren­
te da orientação religiosa da

. cidade' fizer eco, muito nos

cOA.tlgratulamos pois seria mui­

to�esa8ràdá'vel para nó's ver'

partir um amigo com quem
mantivemos sempre as melho­
res provas de simpatia desde a

-primeira hora em que pisou as

IU,as de Ta vira ao iniciar aqui
.() seu munos sacerdotal.
A sua partida. neste momen"';·

to em que estã a dirigir a con­

tinu'\ção da sua obra de cari­
dade iniciada, sob as melho­
res aUl;jpícios e com acrisolado
amor, também nos parece mui­
to pouco opertuna. ,

Oxalá que Tavira, esta cida­
de que, por infelicidade do des­
tino tem visto ruir algumas
das suas melhores esperanças
não veja agora desaparecer um
_.:los seus bons amigos.

UM CONTO

/,' 4

�EM
a chuva miudinha que

impertinetüemente não ces­
, ssva-' de 'cMr e que 'tanto

.. aborrecia os inúmeros Ca­
- val'beiros e senliorss que
apressadamente entravam e

seiem dos=luxuostis esiebeleci­
'inentos d!l cidede, 'fa-tia- erre­
dar de junto duma" grande
montra aquele jovem 'pequena

y a <tiriter de frio é em cujos
olhos se notava um brilho es-

tranho. l .. , .ri:

Era véspera dt Netel e Car ..
linhos. como todes c es noites
daquela bela semuná que ante­

cede ,à grande Festa da Famí­
lia, lá estava edmireruloa linda
bicicleta' 'vermelha, 'causa de
tantos sonho» por ele idialiea­
dos, A esperençe vivia -rio seu

pequenino cbreção; pôrqde to­

das as 'noites ao deitar,' por sob
as inentes, ele, pedia 'ao Meni­
no Jesus, com ted« a devoção, -

que liãQ .se esquecesse dele e

lbe trouxesse' ,Útúela : bicicleta
, já que seus pais por serem po­
bres. não lha' poderiem com-

prar: i

A noite foi lon�a e quase de
vela, mas mal a manhã despon­
tou ele, saltou 'limpeiro da cama,
'ainda iluminado peios' raios aa
espérençu, Mas.:. a 'cobiçsde
bicicleta ilão estava u: Ein rseu

lugar haviam' pequenos choco­
lates que noutra 8l�ura farifl,m
pular de Jslegri« o pequena
Cerlinhos.' Duas. lágrimas hu­
mede cer-am es olhos db g'aroto

•
e cabisbaixo recolheu os humil­
des presentes que o Menino
[esus lhe havia destinado.
As palavras consoladores dos

pais já o haviam fêito esquecer
'a desilusão sofrida, t-álvéz a

primeira dáS iname'ras que a

sua vida de pobre lhe ida pra-
. porcidnar, quando a voz ,cla seu

amigo ]óãozinho, filho de fa­
milias abastadas, se fez ouvir.

,

- C8tlinhos, anda ver o que'
o Menino Jesus me deu.
O espírito de curiosidade in­

fantil 'impulsionou-o' para a

porta; mas em acto continuo o

seu rostozioho sofreu v'erda­
deira tran{lform�ção e o peque­
no coração' ainda não refeito
do desgosto sofrido. quase pa­
ralizou. Joãozinho, o seu maior
amigo, era o dono dá bela bici­
cleta vermelha.
O pequenito peito, frágil pa­

ra suportar tão grande desgos­
'to, deixou escapar um soluço,
enquanto os olhos se banhavam
novamente de lágrimas.
Notando' a tristeza de seu

amigo, Joãozinho ac-re§centou :

<,
,

'

- Não chores; t'al"ez o Me­

nino Jesus só trouxesse 'est!l e

a deixassepar.a nós dois. OlhaI...
Anda dar u'ma volta' para a

experimentares.
'

'

Dois 'sorrisos ingénuus e pu­
TOS encontraram-se, e naquele
momento duas almas 'transbor':'
dando alegria agradeciam ao

Menino Jesus.
'

" ()tir Chargas

�espedida
Maria' Gabriela Lopes da

Cruz
'

Faria, na inl:possibilida-­
de poder fazê-lo ])essoalmente�

, vem, por este meio, apresentar'
cumprimentos de despedida às'
pessoas amigas e oferecer os;

seus préstimos em Setúbal.,

,Assinai ,8 «PODO AI�aruio»

M á q u i n a s f\ g r í e o I a s
;"

IVende-se por motivo de retir�da:
Uma debulhadora de 1.10 TRAMAGAL. um tractor IFORD MAJOR, dois jOgos de charruas, um tractor

DA.VID BROWN 30 D. um jOgO de �harruas e uma

'máquina escorolhadora de mIlho

T�atar com:, J()õquim Lvurv· Quatrim do N,!lrte·OLHIO,-�
que será que aqueja � "ente ...
Ah I Um an'anaz de estufa

Imirra se de lá o tÍt'arern . E na

escuT.1,dão, ainda me'Í& lItl1- 'Jrme- ,

cido, lancei-lhes esta' inel elével
saud,ação: (lBoa Noite� fI ídos'1J.


